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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Diretora da Faculdade de Ciências e Letras de Bragança Paulista encaminha a este Colegiado, Ofício nº 53/2007, de 14 de maio de 2007 (fls.02), solicitando Renovação do Reconhecimento do Curso de Medicina Veterinária, nos termos da Deliberação CEE nº 63/07.

O Curso foi reconhecido pelo Parecer CEE nº 39/2004, publicado no D. O E. de 01-4-04 pelo prazo de 03 (três) anos (anexo).

Para emissão de Parecer Técnico foi indicada a Especialista Helenice de Souza Spinosa, conforme Portaria CEE/GP nº 421/07, publicada no D.O.E. de 18-9-07 (fls 07), manifestando-se nos termos do seu  primeiro Relatório circunstanciado juntado aos autos de fls. 08 a 10, onde detectou uma série de discrepâncias sugerindo a complementação e esclarecimentos de informações. Aos 25 de outubro, o processo foi baixado em diligência (DOE de 02/11/2007), com resposta da IES, protocolada aos 26/1/07 (fls. 13-156).

Após a complementação da documentação, a Especialista emitiu um segundo relatório, que foi juntado aos autos em dezembro de 2007 (fls. 157 a 159).

O processo foi para a Assistência Técnica aos 23 de janeiro para informação e distribuído a este parecerista em 19/03/2008 para parecer circunstanciado.

1.2 APRECIAÇÃO:

Constam nos autos:

1. Atos Legais do Curso

O Curso foi autorizado a funcionar pelo Parecer CEE nº 112/98 e teve seu reconhecimento aprovado pelo Parecer CEE nº 039/2004, pelo prazo de 03 (três) anos, publicado no D. O .E. de 19/03/04.
Responsável pelo Curso
O Coordenador do Curso é o Prof. João Francisco de Azevedo Mattos – Mestre em Técnicas Operatórias e Cirurgia Experimental pela Universidade Federal de São Paulo, na subárea de anestesiologia animal.

No currículo Lattes do Coordenador, consta apenas uma dedicação de 4 (quatro) horas à Instituição.

2. Dados Gerais

a) Horários de funcionamento do Curso:

     - Manhã: das 8h00 às 18h00, de segunda a sexta-feira;

       Duração da hora/aula: 50 minutos.

       Duração do Curso: 5880 aulas.

b) Tempo de integralização: mínimo de 05 anos e máximo de 10 anos.

c) Cargas e período de funcionamento: Diurno, com 80 vagas, anual.

3. Caracterização da infra-estrutura física da Instituição reservada para o Curso 

	Instalação
	Quantidade
	Capacidade
	Observações

	Salas de aula
	05
	60
	 

	Laboratórios informática
	02
	40
	 

	Laboratório de anatomia veterinária
	01
	80
	

	Laboratório multidisciplinar
	01
	80
	

	Laboratório de anatomia patológica
	01
	80
	

	Laboratório de microscopia
	01
	80
	

	Laboratório de química
	01
	80
	

	Hospital Veterinário
	01
	80 
	Média de atendimentos clínicos

	Estação Experimental
	01
	60
	Média de atendimento de aulas práticas


A Especialista, em seu primeiro relatório, observou que: “há necessidade de informações relativas à estrutura física da Estação Experimental e qual sua participação na formação do aluno.” No segundo relatório, considerou adequada a caracterização da infra-estrutura física.

4. Biblioteca

	Tipo de acesso ao acervo
	Livre

	 Específica para o Curso
	Específica da área

	Total de livros para o Curso (no)
	Títulos 2.197; Volumes 5.132

	Periódicos
	747

	Videoteca/Multimídia
	516

	Teses
	157

	Outros
	568


A Especialista observa que a biblioteca não possui acesso a bancos de dados informatizados.

5. Corpo Docente

5.1. Relação nominal de docentes nos termos da Deliberação CEE nº 55/06

	Nome
	Titulação acadêmica
	R./T.
	Disciplina(s)
	H/A semanais

	Alcides Daniel Del Vecchio
	Especialista
	H
	Forragicultura 
	02

	Ana Carla Loyola Miranda
	Mestre
	H
	Histologia 

Citologia e Embriologia

 Fisiologia Animal
	10

	Ana Rita Moraes Nardi
	Mestre
	H
	Parasitologia

Doenças Parasitológicas

Estagio Supervisionado

Ornitopatologia
	13

	André Marcel da Fonseca
	Mestre
	H
	Química / Bioquímica
	05

	Christiane Novo Barbato
	Mestre
	H
	Bioestatística
	02

	Denise Pereira Leme 
	Doutor
	H
	Fisiologia da Reprodução Animal Ginecologia e Obstetrícia  

Andrologia  e Inseminação Artificial Patologia Clínica Medica de Grandes Animais

 Semiologia 
	17

	Fernanda R. Dos Santos Leomil
	Mestre
	H
	Radiologia
	04

	Ianglio Marcio Travassos Duarte 
	Mestre
	H
	Bioclimatologia

Criação Animal

Bromatologia
	11

	João Francisco de A. Mattos
	Mestre
	H
	Animais Silvestres 

Técnicas Cirúrgicas

Estágio Supervisionado
	12

	Josemara Neves Cavalcanti 
	Mestre
	H
	Anatomia e Patologia Geral 

Anatomia e Patologia Especial 
	07

	Juliana Noda Bechara
	Doutor
	H
	Anestesiologia

Farmacologia 
	07

	Karin Marie Vander Heijden Cardenes
	Mestre
	H
	Epidemiologia

Laboratório Clínico 
	06

	Luís Gustavo Girardi Figueiredo
	Doutor
	H
	Genética   

Genética e Melhoramento
	06

	Magali Ferreira de Lima
	Especialista
	H
	Educação Física
	02

	Marco Antonio Pereira 
	Especialista
	H
	Patologia e Clínica Cirúrgica 
	04

	Mauricio Melo de Silvio
	Mestre
	H
	Anatomia Descritiva 

Anatomia Topográfica
	10

	Maria Raquel de G.O.C. Negro
	Doutor
	H
	Microbiologia
	04

	Ricardo Nery Gallo
	Mestre
	H
	Patologia Clinica Cirúrgica

Técnica  Cirúrgica
	08

	Rita de Cássia C. Castro
	Mestre
	H
	Semiologia 

Patologia Clínica Médica de Pequenos Animais
	07

	Rodrigo Mendes Rodrigues
	Especialista
	H
	Filosofia da Ciência
	02

	Rogério Brunheroto
	Mestre
	H
	Economia e Administração Rural Extensão Rural / Conservação de Recurso Naturais
	06

	Vera Lucia Nóbrega
	Mestre
	H
	Tecnologia de Produtos Animais 

Higiene e Inspeção de Produtos de Origem Animal
	08

	Verena Hildegard G. Wolf
	Especialista
	H
	Imunologia   

Doenças Infecto-Contagiosas em Animais Domésticos
	07


O corpo docente é formado por 23 professores, todos horistas, sendo 5 especialistas (22%), 13 mestres (56%) e 5 doutores (22%) e, no relatório da Especialista, ela salienta que “aparentemente, todos os docentes apresentam qualificações para ministrarem as disciplinas nas quais estão vinculados”. Salienta, ainda, que seria desejável que “a Instituição tivesse, no seu corpo docente para o Curso de Medicina Veterinária, professores contratados, e não apenas horistas, para favorecer a relação professor-aluno e fortalecer o convívio e a postura do futuro profissional”.

 “O docente Rodrigo Mendes Rodrigues foi apontado como responsável pela disciplina “Filosofia da Ciência”, porém esta disciplina não faz parte da Estrutura Curricular do Curso. Por outro lado, a disciplina “Filosofia da Ciência  e Elementos de Sociologia”, constante da Estrutura Curricular, não possui docente responsável.”

5.2 Docentes segundo a titulação para os Cursos de Bacharelado e/ou Licenciatura de acordo com Deliberação CEE nº 55/06 

	TITULAÇÃO
	Nº
	%

	Especialistas
	05
	22

	Mestres
	14
	61

	Doutores
	04
	17

	TOTAL
	23
	100


A IES preenche os requisitos exigidos na Deliberação CEE n° 55/06.

6. Corpo técnico disponível para o Curso de Medicina Veterinária

	Tipo
	Quantidade

	Biblioteca
	07

	Estação Experimental
	03

	Hospital Veterinário
	10

	Laboratório Informática
	05 (Atende todos os cursos)

	Laboratório de Química
	02

	Laboratório de Anatomia e Fisiologia Humana
	02

	Laboratório de Anatomia Veterinária
	01

	Laboratório de Microscopia
	01

	Laboratório Multidisciplinar
	02


7. Demanda do Curso nos últimos processos seletivos, desde o último reconhecimento

	Período
	VAGAS
	CANDIDATOS
	Relação Candidato/Vaga

	
	Integral
	Integral
	Integral

	2003
	80
	102
	1,28

	2004
	80
	111
	1,39

	2005
	80
	76
	0,95

	2006
	80
	95
	1,19

	2007
	80
	56
	0,70


8. Demonstrativo de alunos matriculados e formados no Curso desde o último reconhecimento

	Períodos


	Matriculados
	Egressos

	
	Ingressantes
	Demais Séries
	Total
	

	
	Integral
	Noite
	Integral
	Integral
	Integral

	2003
	67
	78
	163
	230
	27

	2004
	84
	59
	164
	248
	31

	2005
	60
	63
	137
	197
	21

	2006
	45
	50
	127
	172
	32

	2007
	30
	30
	112
	142
	xx


A Especialista considerou que, com a correção encaminhada do número de vagas (de sessenta para oitenta, conforme aprovação pelo CEE), a demanda é baixa e a IES forma um número pequeno de alunos, considerando um movimento com baixa taxa de progressão (fls. 158).

9. Matriz curricular do Curso 

	Matérias do Currículo Mínimo Aprovado pelo C.F.E.
	Disciplinas Resultantes das Matérias do Currículo Mínimo
	Carga Horária

Anual/Semanal


	C/H Grupo



	1º Grupo: Disciplinas Resultantes das Matérias Obrigatórias


	1º Ano
	2º Ano
	3º Ano
	4º Ano
	5º Ano
	1840

	1. Química
	820
	1.1 Química
	80/2
	-
	-
	-
	-
	

	
	821
	1.2 Bioquímica
	120/3
	-
	-
	-
	-
	

	2. Morfologia dos 

Animais Domésticos
	822
	2.1 Citologia e Embriologia
	80/2
	-
	-
	-
	-
	

	
	823
	2.2 Histologia
	160/4
	-
	-
	-
	-
	

	
	824
	2.3 Anatomia Descritiva Animais Domésticos
	160/4
	-
	-
	-
	-
	

	
	829
	2.4 Anatomia Topográfica
	-
	160/4
	-
	-
	-
	

	3. Microbiologia
	825
	3.1 Microbiologia
	160/4
	-
	-
	-
	-
	

	4. Genética Animal
	826
	4.1 Genética Animal Básica
	120/3
	-
	-
	-
	-
	

	
	838
	4.2 Genética e Melhor. Animal
	
	-
	120/3
	-
	-
	

	5. Matemática e Estatística
	827
	5.1 Bioestatística
	80/2
	-
	-
	-
	-
	

	6. Imunologia
	830
	6.1 Imunologia
	-
	160/4
	-
	-
	-
	

	7. Fisiologia dos

Animais Domésticos
	831
	7.1 Farmacologia
	-
	120/3
	-
	-
	-
	

	
	832
	7.2 Fisiologia Animal
	-
	160/4
	-
	-
	-
	

	8. Parasitologia
	837
	8.1 Parasitologia
	-
	160/4
	-
	-
	-
	

	2º Grupo: Disciplinas de Formação Profissional



	1. Anatomia e Patologia dos Animais Domésticos
	833
	1.1 Anatomia e Patologia Geral
	-
	120/3
	-
	-
	-
	3800

	
	839
	1.2Anatomia e Patologia Especial
	-
	-
	160/4
	-
	-
	

	2. Clínica Médica

Animais Domésticos
	834
	2.1 Semiologia
	-
	120/3
	-
	-
	-
	

	
	847
	2.2 Patologia Clínica Medica Pequenos Animais
	-
	-
	-
	160/4
	-
	

	
	848
	2.3 Patologia Clínica Medica Grandes Animais
	-
	-
	-
	160/4
	-
	

	3. Cirurgia Médica

de Animais Domésticos.  
	840
	3.1 Técnicas Cirúrgicas
	-
	-
	160/4
	-
	-
	

	
	841
	3.2 Anestesiologia
	-
	-
	160/4
	
	
	

	
	849
	3.3 Patologia e Clínica Cirúrgica
	-
	-
	-
	160/4
	-
	

	
	842
	3.4 Radiologia
	-
	-
	160/4
	-
	-
	

	4. Fisiologia e Fisiopatologia da Reprodução de Animais Domésticos
	854
	4.1 Fisiologia da Reprodução Animal
	-
	-
	-
	-
	120/3
	

	
	855
	4.2 Ginecologia e Obstetrícia
	-
	-
	-
	-
	160/4
	

	
	856
	4.3 Andrologia e Inseminação Artificial
	
	-
	-
	-
	120/3
	

	5. Medicina Veterinária Preventiva e

Saúde Pública
	857
	5.1 Epidemiologia e Saúde Pública
	-
	-
	-
	-
	120/3
	

	
	858
	5.2 Doenças Infecto-Contagiosas em Animais Domésticos
	-
	-
	-
	-
	120/3
	

	
	859
	5.3 Doenças Parasitológicas dos Animais Domésticos
	-
	-
	-
	-
	120/3
	

	
	850
	5.4 Ornitopatologia
	-
	-
	-
	80/2
	-
	

	6. Extensão Rural
	860
	6.1 Extensão Rural
	-
	-
	-
	-
	80/2
	

	7. Zootecnia
	835
	7.1 Forragicultura
	-
	80/2
	-
	-
	-
	

	
	843
	7.3 Bromatologia e Nutrição Animal
	-
	-
	120/3
	-
	-
	

	
	844
	7.3 Bioclimatologia
	-
	-
	80/2
	-
	-
	

	
	851
	7.4 Animais Silvestres
	-
	-
	-
	160/4
	-
	

	
	862
	7.5 Criação Animal
	-
	-
	-
	-
	240/6
	

	8. Economia e Administração Rural
	845
	8.1 Economia e Administração Rural
	-
	-
	80/2
	-
	-
	

	9. Tecnologia de Produtos Animais
	852
	9.1 Tecnologia de Produtos Animais
	-
	-
	-
	160/4
	-
	

	10. Higiene e Inspeção de Produtos de Origem Animal
	853
	10.1 Higiene e Inspeção de Produtos de Origem Animal
	-
	-
	-
	160/4
	-

-
	

	11. Estágio Supervisionado
	861
	11.1 Estágio Supervisionado
	-
	-
	-
	-
	320/8
	

	12. Laboratório Clínico
	846
	12.1 Laboratório Clínico
	-
	-
	120/3
	-
	-
	

	3º Grupo: Disciplinas de Formação Geral

	1. Ciências Humanas e Sociais
	836
	1.1 Filosofia da Ciência e Elementos de Sociologia
	-
	80/2
	-
	-
	-
	240

	2. Ciências do Meio Ambiente
	828
	2.1 Conservação de Recursos Naturais
	80/2
	-
	-
	-
	-
	

	3. Educação Física
	803
	3.1 Educação Física
	80/2
	-
	-
	-
	-
	

	Resumo:
	Disciplinas de Formação Básica
	1840
	Horas/aula

	
	Disciplinas de Formação Profissional
	3800
	Horas/aula

	
	Disciplinas de Formação Geral
	240
	Horas/aula

	
	Total Geral
	5880
	Horas/aula


Após a diligência, a Instituição corrigiu o quadro resumo, que passa a ter as seguintes informações:

	Tipo de disciplina
	aulas
	horas

	Formação básica
	1.720
	1433,3

	Formação profissional
	3.400
	2833,3

	Formação geral
	160
	133,3

	Estágio Supervisionado
	600
	600

	TOTAL
	5.880
	5.000


No “Anexo I” – Projeto Pedagógico” (item “A Prática Pedagógica” p. 11) lê-se: 

‘A estrutura curricular alterada pelo parecer CEE nº 642/2002, inclui a disciplina de Criação Animal, componente da área de Zootecnia e Produção Animal, com total de 5.880 horas/aula, integralizadas em 5 anos letivos. Em 2003, foram acrescidas 268 horas na carga horária do estágio supervisionado, passando de 320 para 588 horas/aula, a fim de atender ao disposto nas Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Medicina Veterinária, e que, a partir de 2004 foi incluído um Trabalho de Conclusão de Curso (TCC).’

Contudo, comparando-se as informações do “Relatório Síntese” com este texto do “Anexo I – Projeto Pedagógico” há discrepâncias:

- na Matriz Curricular observa-se a existência da disciplina “Bromatologia e Nutrição Animal”, com 120 h, oferecida no 3º ano, porém no item “Corpo Docente” não é apontado qual o docente responsável por este conteúdo;

- a carga horária do Estágio Supervisionado na Matriz Curricular aparece com 320h e não 588h correspondentes a 10% da carga horária total do Curso, como disposto nas Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Medicina Veterinária (Resolução CNE/CES 1, de 15 de fevereiro de 2003). Não foi apresentada a lista dos locais ou instituições credenciadas para oferecer o Estágio Supervisionado;

- não há informações relacionadas à atribuição de carga horária para o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC).”

Neste primeiro relatório, a Especialista observou muitas discrepâncias quanto ao Projeto Pedagógico do Curso de Medicina Veterinária, sugerindo que fossem complementadas as informações, a fim de que emitisse um relatório conclusivo. Diante dos questionamentos da Especialista, a Câmara de Educação Superior baixou os autos em diligência junto à Instituição (fls. 11), para que a mesma se manifestasse quanto ao teor do Relatório da Especialista.

A Instituição, por meio do Ofício nº 124/2007, datado de 20 de novembro de 2007, enviou as informações complementares em atendimento à referida diligência, que foram juntadas aos autos de fls.13 a 156.

O processo retornou à Especialista para emissão do relatório conclusivo.

Após a diligência, a IES confirmou a carga horária de 5.880 horas, sendo retificados para 1.720 horas de disciplinas de formação básica, 3.400 horas de disciplinas de formação profissional, 160 horas de disciplinas de formação geral e 600 horas de Estágio Supervisionado (fl.s 22 e 23). Contudo, a Especialista informa que, no site da Instituição, o Curso de Medicina Veterinária conserva as mesmas informações anteriormente encaminhadas, inclusive com a informação de Estágio Supervisionado com carga horária de 320 horas, o que não atende aos 10% da carga horária do Curso, como dispõe as Diretrizes Curriculares do Curso de Medicina Veterinária – Resolução CNE/CES 1, de 15 de fevereiro de 2003. A Especialista ressalta, ainda, que no Anexo B, sobre as normas do Estágio Supervisionado no artigo 13, a Instituição reafirma a carga horária de 320 horas (fls.53) para essa atividade. A Instituição encaminhou uma lista com os locais e instituições/empresas credenciadas para oferecer estágio aos alunos (fls. 142 a 158) e encaminha também as ementas das disciplinas, com as respectivas bibliografias (fls. 92 a 141), além das normas do estágio supervisionado (fls. 48 a 65).

Após análise da documentação apresentada pela Instituição, a Especialista concluiu o seu relatório nos termos transcritos abaixo:

“Considerando que persistem deficiências e discrepâncias das informações, entendemos que o curso ainda não reúne condições plenas de renovação. Assim sendo, s.m.j., sugerimos o reconhecimento parcial condicionado à apresentação de um plano de ação.”

Pela análise do material encaminhado, e dado que o Curso acaba de formar uma turma no ano de 2007, não abrangida pelo reconhecimento anterior, sou de parecer favorável ao reconhecimento para estes alunos, enquanto a Instituição prepara nova documentação para análise pelo CEE-SP.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se, excepcionalmente, o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Medicina Veterinária, da Faculdade de Ciências e Letras de Bragança Paulista, para fins de diplomação dos concluintes no ano de 2007.

Para o ano de 2008, a Instituição deverá encaminhar nova solicitação de Renovação do Reconhecimento, corrigindo as falhas apontadas pela Especialista. Até que isto ocorra, a Instituição fica impedida de realizar processos seletivos para o seu Curso de Medicina Veterinária.

A presente renovação do reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 18 de março de 2.008.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

                     Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Arthur Fonseca Filho, Décio Lencioni Machado, Eduardo Martines Júnior, Eunice Ribeiro Durham, Farid Carvalho Mauad, João Cardoso Palma Filho, Marcos Antonio Monteiro, Nina Beatriz Stocco Ranieri e Roque Theóphilo Júnior.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 26 de março de 2008.

a) Consª Nina Beatriz Stocco Ranieri

              Vice-Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 26 de março de 2008.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB

             Presidente 
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